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Trabalhos no 
mês de Janeiro 

NOS CAMPOS:-- Preparação de 
terras para sementeiras de prima-
vera;plantação de BATATAS no sul; 
FOR-TAS:— Preparação de terrenos 
sementeiras da época. POMARES:--
Limpeza, poda e plantação de fruc-
teiras; ARVOREDO.—Plantação de 
árvores, cortes dos telhadios e de 
madeiras, VINHAS:--- Podas, plan-
tação} de bárbados,surribaseenxer-
tias nas vinhas, ADEGAS:---Cuida-
dos com os vinhos, atestos de vasi-
lhas, trasfegas; GADOS:-- Resguar-
dos dos animais; cuidados com as 
fêmeas creadeiras; as camas; vaci-
nações. COLMEAIS:---Cuidado da 
época. 

NOS CAMPOS: — limpeza, poda e adu-
As terras destinadasás bação dos pomares e 
sementeiras de prima- plantam-se arvores de 
vera devem estar lavra- fruto. 
das, e devem agora Ser Fazem-se enxertias 
revolvidas novamente, de garfo nas Aulen-
para receberem os be- doeiras, plantam-se es-
ticios dados pelo are.- t icas de Marmeleiro 
j amento, pelas chuvas que depois virão a ser-
e geadas, que no solo vir para porta-enxertos 
operam transformações! de Parreiras. 
multo importante, de-' ARVOREDO: 
sa Yi,ecr ando, dissolven- Plantam-se arvores, o 
do e tornando inutili- pue deve ser feito na 
záveis para as plantas maior escala possivel, 
muitos elementos uteis tanto para produção de 
que, sem isso, deixa- lenha como para cons-
riam de nutrir conve- tração, além da influen-
nientementeasculturas. cia que o arvoredo teco 
No sul do pis, prin- em beneficiar o clima, 

cipia a plantação da fortalelecer e regulari-
Batata para producção zar as nascentes e cor-
do cedo. rentes de água, e con-
HORTAS;—Prepa- sequentemento no au-

ram-se as terras para mento de produção dos 
culturas de hortas, e campos. 
semeia-se: Fava, Ervi- Procede-se ao corte 
lha, Grão-de-bico, Alfa- de talhadio de Casta-
ce, Rabanetes, Couve- nheiros, Ca rválhos, Sal-
flor, Brósculos, . Repo- gueiros, etc. e cortam-
lho,Saboia, Cebola, Ce- se para madeiras de 
nouras, etc. Pâra evi- construção e mobilia-
tarmos os possiveis es- rio. 
tragos das geadas nas VINHAS: — Conti-
sementeiras ou - planta- nuam: as podas, a plan-
ções de plantas mais tação de barbados ame-
delicadas ou que pre- ricanos. nas terras se-
tendamos fazer em cas, o esladroamento e 
época mais antecipada, desbarbarnento das en-
para obtermos produ- xeatias, e as adubações 
tos mais temporãos,de- nas vinhas. . 
vemos cobri-las, com ADEGAS: -- U pre-
abrigos de esteiras, ca- ciso vigiar os vinhos 
niços, giestas, urzes ou novos, devendo ser já 
qualquer outro mate- trasfegados todos aque-
rial apropriado,- com les que ainda estejilm 
que se protejam, pelo na perigosa companhia 
I11enos durante a noite, das bôrraS. 
POMARES: — Con- ` As vasilhas do vinho 

tinua a proceder-se á devem manter-se sem-
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BC C llE ll A D.E 
Aniversarios 

Passa hoje o seu aniver-
sario natalicio, o sr. Anto-
nio Augusto de Almeida 

Azevedo. 
Amanhã, o da ex. 1̀ a senho-

ra D. Paulina da Costa Ma-
ciel tiieira de Castro, espo-
sa do sr. João Vieira de 
Castro. 
Segunda-feira, dia 10, o 

do sr. Dr. Aurelio Lamela. 

Estiveram em Braga., on-

tem, os si-s. Dr. Gonçalo 
Aramo e José Pires Lavado. 

Terce estado gravemente e.n-
fe;•mo o nosso antigo sr. João 
Passos. 

—> E.Qteve no Porto, ontem, 
o si-. Dr. Lima Torres. 

Passou ontem o seu aniver 
cario o menino Orlando da 

Silva Suto- i'aior, querido fi-

lhinho do si-- capitão Augus 

to da Silva Soto-Maior. 

M8ii odo somaM 
No mercado semanal ante-

-ontem r:a.lisado nesta ci-
d .. de, oS generos foram ven-
didos aos seguintes preços : 

Milho, 20 litros -- Alvo, 
25$00; branco, 16$00; pain-
ço, 30$00; trigo, 22$50, e, 
centeio,-16So0. 

Feij,-Lo, 20 litros—Aman-
teigado, 50$00; branco, 
45500; v e r m e 1 h o, 36500; 
moleiro, 32$00; ama. rolo, 
26$00; ra jado, 20$00, e fra= 
dinho, 18$00. -
',,Batata, 15 quilos, 9500; 
cebolas, ::" 550; nozes, cad.t 
quilo, 4$00, e ovos, duzia, 
3$50. 

pre completamente 
cheias e bem tapadas. 

GADOS: -- Resguar-
dam-se os animais do 
frio e dê-se alimentação 
substancial ás fêmeas 
que estejam a criar. 
Renovem-se as sarnas 
dos animais, conser-
vando-as sempre en-
xutas. 

Vacinem-se as ove-
lhas, cabras, bovideos 
e solípedes, contra o 
carbunenlo (bateiras), 
e os porcos contra as 
doenças rubras. 

Imunizem-se os cães 
de luxo, de caça, de 
guarda e de gado, con-
tva a terrivel doença— 
a raiva canina. 
COLMEAL;—Ineli-

ne-se um pouco para a 
frente o estrado das 
colmeias, para que pos-
sa escorrer facilmente 
a humidade. Reduza-
se ao minin;o a abertu-
ra da entrada. 

Forneça-se mel aos 
enxames fracos, usan-
do para isso os alimen-
tadores prolirios. Dei-
xem-se os enxames 
em sossêgo. 

"A ideia repu-

blicana revive e 
revigora-se dia 

a dia,, 

Do grande diario do Por-
to, <0 Vrimeiro de J:inci-
ro», de,ante-ontem, trans-
crevemos, ela, w rta de Us-
boa, esta parte: 

Uma ideia em 
r Marcha 

Começa a fazer o giro da 
imprensa  republicana a 
ideia da orgÜnisaçit•o e, rea-
iisação durn Congresso, que 
reunisse todos os republica-
nos, sem drstinÇ o de parti-
dos. Tal ideia, sugerida, 
segundo nos parece, rias co-
lunas de •A Montanha», vai 
r elhendo ad(=sõ2s e aplausos. 

Será possivt l transformá-
la numa realidade? 
Ninguern duvida da sua 

justiça e oportunidade, e 
dos beneficos efeitos, que a 
sua execução haveria de 
trazer num futuro proximo 
para a vida da Republicae 
Do lado de lá da frontei-

ra continuam a vir-nos 
exemplos e ensinainentos. 
Ha poucus dias, interro-

gado sobre as intenções do 
partido liberal em face da 
crise da ditadura e sobre a 
Nõssibilíilcié -da- participa 
ção desse partido no novo 
Governo, o Conde de Ro -
manones, respondeu por pa-
lavras, que, pouco mais ou. 
menos, reproduziam esta 
ideia: 
—Quem faia agora ene 

partidos? Eles teem de reor-
gauizar-se profundamente, 
antes de aspirarem a go-
vern.,.r de novo. Há erros, 
que n 10 podem repetir-se. 
A lição recebida. nestes 6 
anos de ditadura não pôde 
perder-se nem esquecer. 
Assim falou. e cremos 

que falou muito bem, o che-
fe politico espanhol. 
Em consciencia, os che-

fes republicamos de cá, te-
riam de dar a identica pre-
gunta resposta igual. 
Ha um grande e profun-

do exame de consciencia a 
fazer. Mas, que cada um 
o faça sinceramente, sem 
retaliações, que seriam a 
ressurreição dum passado, 
que todos queremos banir, 
em tudo o que ele teve de 
condenavel. E depois que 
os homens se aproximem e 
se entendam. 

Sito ! Será excelente. 
Há uma bandeira, sob a 

qual servimos todos, por cu-
ja honra todos nos batemos 
—a da Republica. 

Pois essa nos basta por 
todo o tempo - necessario 
para a larga obra de re-
construção a realizar. 
Nem os valores wicionais 

são tantos que haja o direi-
to de excluir varios, por 
considerações faciosas, nem 
os problemas nacionais per-
deram—ai de nós!—a atui 
dade, que exige os cuidadoz 
e o esforço de todos para. 
os debelar, achando-lhes so-
luções capazes. 

C'AS.A--Vende-se 
no Campo da Republica, 
n.o 70-71. 

Falar cora Luiz Gomes 
de Carvalho, Campo da Re-
publica, 74. 
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E' do importante « Diario Popu-
lar-, de Lisboa, de ante-ontem, que 
transcrevemos: 

Dissemos cio nosso nume-
ro de 28 de Janeiro passado, 
que a monarquia portuguesa, 
esquecendo-se de que mais 
alto do que a vontade dos 
homens paira a alma dospo-
vos, aniquilou-se. 

Aniquilou-se, é o termo 
proprio. 
Não foi apenas o esforço 

material dum punhado de 
bravos que, no dia 5 de Ou-
tubro, batendo-se com a par-
te da guarnição de Lisboa 
que o atacou, fez derruir um 
trono com tradições de oito 
seculos. 

Não. Foi o querer do povo 
que o abateu. 
A agonia da monarquia 

portuguesa, agonia de alguns 
anos, nem teve grandeza nem 
beleza moral. Esvaiu-se em 
lama o regime. 
Os seus homens mais re-

presentativos tinham perdido, 
de' ha muito, aquela atitude 
de calma energia que impõe 
os chefes às massas que di-
rigem ou orientam: a com-
postura de maneiras, o res-
peito por si mesmos que de-
viam manter esses chefes nos 
limites das conveniencias im-
pondo-os á consideração do 
pais, e á consideração mutua 
que uns por outros deviam 
tér.--Os altos interesses na-
cionais, onde as mais diver-
sas correntes de opinião en-
contram, nas sociedades bem 
organizadas, o centro dum 
sistema de forças convergen-
tes ao bem-estar colectivo, 
eram esquecidos. 
A Nação assistia aturdida 

ao desencadear das mais vio-
lentas paixões políticas. 
A imprensa monárquica da 

oposição, tanto atribuia ao 
manto régio o papel crimino-
so de «capa de ladrões», como 
o transformava, com insinua-
ções pouco veladas, em repos-
teiro velando a porta de bou= 

doirs elegantes. A honra das 
mais altas personagens do re-
gime era conspurcada até das 
cadeiras parlamentares. 

Descomposto o gesto: sem 
limites o odio político; apoia-
da .a acção governativa na 
massa inconsciente que o ca-
cique movia a seu bel-prazer; 
esqueceram-se esses homens 
de que fora do ambito estrei-
to dos seus interesses politi-
cos havia um povo, havia 
uma nação, havia uma Patria. 
E uma Patria é alguma coi-

sa mais do que um aglome-
rado de contribuintes; do que 
uma « mesa do orçamento»; 
do que uma pasta de minis-
tro, 
, Para subtrair a Nação a 

essa torrente de` lama que 
ameaçava conspurcar tudo e 
todos, e á acção desse ca-
martelo demolidor- das sãs 
energias duma raça, erguia-
se o verbo fluente dos caudi-
lhos da Republica. 
O país assistia indiferente 

ao desabar de um trono; de-
sinteressava-se dos seus des-
tinos. E quando um navio, 
na Ericeira, recebia, para 
conduzir-ao exilo, os repre-
sentantes dum regime de-
posto, não esvurmou o odio 
que põe laivos de sangue 
nos movimentos libertadores 
de um povo. 
Esqueceu um espectro que 

se sumia ao longe, por entre 
a bruma. 

Acolheu, cheio de esperan-
ça, a Republica. Envolveu-a 
num gesto de carinho; en-
tregou-lhe confiadamente bs 
seus destinos. 
Pesado encargo caiu sobre 

os hombros das élites repu-
blicanas. 1 
Quem observasse 'a vida 

da Nação através dos seus 
indicadores economicos via 
nela não uma Patria com oito 
seculos de existencia mas um 
povo em formação. 

(Continua na 4.2 página) 

Este bi-semanario foi visado pela 
Comissão de Censura de Viana 

do Castelo. 

Carloins Dlarfas Barce-
los---Porto 

VICE-VERSA 
Brevemente serão inaugu-

radas as carreiras diarias de 
excelentes «camionetes», no 
intuito de proporcionar á po-
pulação de Barcelos e fre-
guesias circunvisinhas um 
meio de locomoção rapido e 
comodo, entre as cidades de 
Barcelos e Porto. 

Igualmente se fará o trans-
porte de mercadorias, cujos 
serviços de expedição se es-
tão a organizar sob a mais 
rapida e perfeita modalidade 
exigida, representando este 
facto uma comprovada van-
tagem para o concelho de 
Barcelos. 

Oport'anamente se dará 
publicidade ás tabelas di-
preços, horarios, e itinerario. 

Luto - omnia Barcelense, 
.d8—Campo da Republica—e 
BARCELOS. 

Ler e propagar a «Opi-

nião - é dever de todo 

o bom republicano. 

0 artigo b fa IU 
Segunda me consta, o Joa-

quim tinha um bom seguro 
de vida. 

A viuva:—Tinha; resta-
nos essa consolação, ao ºne-

nos, o pobre querido vale 

mais depois de morto do que 

nunca valeu enquanto vivo. 

n 
Quando se tem deante dos 

olhos um fim bem determina-
do, deve-se caminhar para 
ele com passo firme sem 
olhar para lado nenhum.— 
J. Girardin. 

Podereis chegar a conven-
cer uni frl¢so f o de que não 
existe Verdade; mas não o 
convencereis nunca, de que 
a sua Verdade não peja a 
Verdade.—Vargas Villa. 
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Quando cirhs? 0 c1 u, (- certo 
é que e p •ei tomo um 
Ira dona 11 go s,71)' 
que passarcs uacil_- perto. 

.Não vieste! E  desuma-na 
para mina. Mas perdoando, 
confiei... Sempre esperando 
se passou t8da a semana. 

Nem descri. Talvez—dizia— 
uma doença ... talvez. . . 
Assim lèvei mais -iam mês 
na espera, dia por dia. 

Quanda virás um momento? 
Nada custa visitar.. . 
Desespero de esperar q 
e o desespero é tormento. 

Sei que és boa e não jaze engano, 
pois te conheço as maneiras.. . 
¡Espero ainda que queiras 
dar-me o suplicio de una ano!. 

Alas virás por íim.? E quando2! 
Talves hoje... sem d,,moras .. . 
Vem depressa, é que são horas. . 
vai se ºne a crençrt esgotando. 

... Muito embora a f é pcsrdida 

e se firme a tua ausência, 
se me, fica a paciencia 
esperarei tóda a vida. 
rã 

EURICO NEVES. 

Uma Cdsa &1[Hlda por 
ima faisca 

Na madrugada de quarta. 
-feira passada, nã freguesia 
de S. Bento da Varzea., des-
te concelho, próximo à es-
tação dos carrinhos de ferro 
de Micões, uma cassa duns 
pobres jornaleiros foi des-
truida por uma faisca, não 
havendo,apesar de nela, se en-
contrar o casal e dois filhi-
nhos, o mais leve acidente 
pessoal. 
A casaa ficou reduzida a 

escombros, e a infeliz fa.mi-
lia, que do meio deles saiu 
,coro grandes sacrificios, per-
deu todos os seus parcos ha-
veres. 

A iépublïca-» 

Este nosso colega, devota-
dissimo jornàl republicano, 
do Porto, comemorou ha 
dias, o aniversario do movi-
mento revolucionario de 31 
de Janeiro. 
Para isso publicou um ex-

celente numero especial, no 
qual apresenta artigos ver-
dadeiramente importantes. 
Foram seus colaboradores, 

nesse numero, os dedicadis-
simós republicanos Guedes 
de Oliveira, Raul Brandi-to, 
dr. Ernani Cidade, Souza. 
Pereira, Mario Salgueiro, Si-
mões de Almeida, Osório de 
Oliveira, Alfredo Brochado, 
Viria,to Gonçalves, Albario 
Pizarro, Candido Beirão, etc. 

C1NEM ;,x 

Amanhã são exibidas, no 
Teatro Gil Vicente, as se-
guintes peliculas : 
cA Rainha da Moda.n; por 

Ester Ralston e « Duelos por 
atacado», com R a y m o n d 
Griffith. 

Está já marcado o dia 20 
do corrente para a exibição 
do importante e atraente 
filme «O Patriota», em que 
os brilhantes artistas cine-
matograficos Emil Janings 
e Lewis Stone nos revela. 
o grande talento artistico. 

Movimento obi-
tuario 

No cemitério Municipal, 
durante o mês de Janeiro 
findo, deram entrada os se-
guintes obitos. 

Varões, 2 
Femeas, 1. 
.0 

Ear macias de serviço 

Amanhã estão de servi-
ço peroranente as farmacias 
Pla.cido Lamela, à rua D. 
Antonio Barroso e Alves de 
Faria, em Bareelinhos. 

Paquetes a sair 
de Leixões 

Tio mês de Fevereiro 

Dia 7—Vapor bolandez • Ora-
nia-, para a Corunha; Cherloneg. 
Sóutampton eAmstardam. 

Dia 8—Tapor alemão «Werra., 
para a Madeira, Rio oe Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Rio Gran-
de do Sul, Montevideu e Buenos 
Aires. 
Dia 9—Vapor holandFz *«Zee-

landia», para Las Palmas, Per-
natnbuco, Bafa, Rio de Janeiro, 
Santos, INIontevideu e Buenos 
Aires. 
Dio 10—Vapor inglez eAidan», 

para Liverpool. 
Dia 10-- Vapor alemão « Vila-

garcia»,.para o Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do Sul, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 
Dia 12—Vapor alemto «Gene-

ral Nitre», para o Rio de Janei-
ro, Santos, Montevideu e ï3uenos 
Aires 

Dia 13—Vapor francez Groix», 
para Pernambuco, Baía, Rio de. 
Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 
Dia 13—Vapor belga • Stante-

ville», para Pernambuco, Rio do. 
Janeiro e Santos 

Dia 14—Vapor ingiss «Denis», 
para o Pará e Manaus. 
Dia 19— Vapor inglez « Darro», 

para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 20—Vapor francez ••.ipa-

ri», para o Rio de janeiro 
Montevideu e Buenos e\ it•es. 

Dia 20—Vapor alemão « Espa. 
na,, para o Rio de Janeiro, San-
tos, Rio Grande do Sul. Montevi-
(leu e Buchos Aires. 
Dia 22—Vapor inglez «Hilde-

brand», para Liverpool. 
Dia 25--Vapor belga « Asti idr.», 

para Pernambuco, Rio de Janzi-
ro e Santos. 

1)ia 25 — Vapor inglez « Ste. 
pnen», para o Havre e Liverpool. 
Dia %—Vapor alemão « Batien., 

para o Rio de janeiro, Sa ntos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 28—Vapor francez «Belle 

Isle•, para o [lavre. 

Pedido era-i casa Um Tango e v 
mento Seu Mutor 

Foi pedida em casanrento 
para u sr. Antonio Alves de 
Oliveira Dias, digno e esti-
mado chefe de estação dos 
caniit,hos de ferro da com-
panhia P o r. t o - Povoa-Fa-
m a l i c ã o, da mademoiselle 
Maria Arminda Ferrer 
Gaseia, estremecida filha do 
nosso preclaro amigo e as-
sinante sr. Manoel Ferrer e 
cunhada do nosso digno di-
rector o presado amigo sr. 
Marioel Marinho. 

0 €nla.ce realisa-se breve-
mente. 

C:alendario—193o 

F,eve reiro 

D 2 9 16 23 

S 3 10 17 24 

T 4 11 18 25 

Q 5 12 19 26 

Q 6 13 20 27 

S — 7 14 21 28 

S 1 8 15 22 

Tabela das fases da lua 
em Fevereiro 

Crescente... dia 6 ás 17 h. 26 m. 
Lua cheia. . » 13 » 8 h 39 m. 
Minguante... . 20 » 8 h. 44 m. 
Lua Nova... » 28 » 13 h. 33 m. 

O tempo que os dias cres-
cem em Fevereiro 

Desde o dia 1 até ao dia 28, os 
dl is crescem 1 h. O dia 1 tem 10 
h. e 10 m; o dia 28 tem 11 h, e 10 
m. A primeira noite do mês tzm 
Uh. e 50 m.; a ultima tem 12 h, e 
50 m. 

RendiwIlto dos impostos mu- 
nicipis durante o Ws de 
- Janeiro findo 

Nas barreiras da cidade, 
28.379600; No m e r e ado 
sem., 3.578$05; No merca-
do D. Pedro V, 936$00; 
NXa- feira de Viatodos, 509$10; 
Na » de Barqueiros, 293$40 

"A Opinião„ 
Vieram pagar as suas assi-

naturas, os nossos amigos e 
assinantes: 

Até 31-12-929: 
Antonio de Jesus Mano, 

de Vila Frescainha, S. Marti-
nho. 

Até 30-6-930. 
Candido Oliveira Castro,, 

de Piães—Ponte do Lima. 

Insistimos em pedir a to-
dos os nossos amigos e assi-
nantes do concelho de Bar-
celos que ainda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro de 1929, 
a fineza ide o virem ou 
mandarem fazer. a esta ad-
ministração, — TIPOGRAFIA 
MARINHO, de fronte do 
Correio Geral,— favor que 
antecipadamente a g r p d ece-
mos. 

Por transgredir 

Em Braga foi autuado, 
pelo guarda n.o 67, por 
transgredir o Código de 
Posturas, Laurindo Silva, 
de S. Romão da Ucha, deste 
concelho 

Reeolhui e lavagem de 
aatomoveis 

Empresa Barcelen-
se de Transportes— 
Campo D. Carios. 

Ruinas», admirável 

composição musical 

José Belchior Junior é 
um nome por demais co-
nhecido no meio musical. 
Tem já publicado um ra-
zoavel numero de composi-
ções, e ainda agora apare-
ce a firmar um sugestivo 
tango, a que deu o titulo de 
e Ruinas» . 
Por amavel cortezia des. 

te requintado artista, rece-
bemos a oferta de uni. exem-
plar, sendo-nos grato, por 
isso, afirmar que cRuinas» 
é urna partitura a. todos os 
títulos interessante. Mas 
é—o de facto. Nino vão 
levar isto, porventura, à 
conta, de louvamínhas. 
G Rui,nas», a mais recente 

novidade musical que o 
nosso mercado regista, dis-
põe de uma boa e excelente 
serie de notas que se ouve 
com o melhor dos agrados, 
dando nos, na deliciosa har-
monia dos sons, ' uni adoce 
n5o sei quê» que nos deixa 
de certo modo extasiados. 
Os trabalhos de José Bel-

chior Junior, compositor de 
feliz e elevada inspiração, 
marcam todos por um cu-
nho de originalidade. São 
de uma leveza qw3 encanta 
e seduz. São de uma te-
cnica perfeita e cuidada. 

«Ruínas:, esse adoravel 
tango que muito veio en-
riquecer a ,já valiosa gale-
ria do seu ilustre autor, 
merece bem um carinhoso 
acolhimento, e esse, por 
certo, é o que lhe está re-
servado pela massa do pu-
blico, amante da boa. mu-
•ica . 
Com as nossas calorosas 

felicitações, o agradecimen-
to, muito sincero, pela ofer-
ta, com que fomos distingui-
dos. 

«Ruivas» encontra-se à 
venda nesta cidade, no «Cen-
tro de Novidades». 

Banda de Mu-
sica Barcelense 

(Independente) 

Para se reorganizar esta 
banda., que se acha incapaz 
de fazer serviço, per falta 
de alguns instrumentos e 
concerto noutros, pede-se às 
ex.MI3 Damas e Cidadãos 
Barcelenses a fineza de a 
aukiliárem conforme enten. 
derem e f8r da sua vonta-
de, para a compra dos mes-
mds, que são: 2 contrabai-
xos, 1 cornetim o 2 clarine-
tes, obrigando-se a banda a 
dar concertos nós domingos 
que esteja disponivel-, no 
,jardim publico ou Cerca do 
Hospital e, estando ocupa-
dos nos domingos, se desi-
gnará outro qualquer dia. 

Barcelos, 30 de Janeiro 
de 1930. 

O Director da Banda, 1 
Manuel, Antonio da Silas. 

4uereis dinheiro? 

Rua do 4mparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 4°2x550, decimos a 
17$00, vigessimos a 8650, o cau-
telas a 4%50. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais 580 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Província. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

tardo sinais exteriores de 
crime. 

Miquelina Caldas da Sil 
va, de 70 anos, de Galegos 
Santa Maria. 
No dia 4: 
Sergio Lopes, de 14 anos, 

de Cristelo. 
No dia 7; 
Manuel Fernandes, de 49 

anos, desta cidade. 

OHEIE  
E TELEUGF08  

Entrega de Encomen-
das Postais no domi-

cilio 

Encontrando-se restabele-
cido o serviço de entrega 
domiciliaria de encomendas 
postais, previne-se o publi-
co de que o Correio se en-
carrega da entrega de todas 
as encomendas na residen-
cia dos destinatarios, me-
diante o pagamento da se-
guinte sobretaxa, por cada 
encomenda: 

Em Lisboa, e Porto 2$00 
Nas outras localidades 1550 

Fxpedicão de malas postaes 

Da estação central d o s 
Correios de Lisboa fazem-se 
as seguintes expedições de 
malas postaes: 
Dia 10, pelo paquete ho-

landez «Zeelandia>, para Las 
Palmas, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tévideu e Buenos-Aires e pe-
lo paquete portuguez aCabo 
Verde», para o Funchal, Ca-
bo Verde, Bissau e Bolama, 
S. Tomé Principe e Angola. 
Dia 11, pelo paquete ale-

mão «Vilagarela» para o 
Brazil e Argentina. 
Dia 15, pelo paquete in. 

glez « Denis» Dara a Madei-
ra, Pará e Manaus. 

Nascimentos 
Teve a sua delivranee, no 

dia 31 de Janéiro, dando à 
luz uma creança do sexo 
masculino, a esposa do nos-
so amigo sr. Manoel Ferilan-
des, digno e estimado solda-
do da G. N. Republicana. 

Tambem deu á luz uma 
creança do sexo feminino, 
na terça-feira passada, a 
esposa do nosso amigo sr. 
Luiz Valverde, habil chauf-
feur da nossa praça, e 

De licença 
Com dez dias de licença 

encontra-se nesta cidade o 
nosso amigo e assinante sr. 
Manoel Fernandes, soldado 
da Guarda N. Republicana, 
em Braga. 

PROFESSOR 

Longa pratica Inglez, 
Francez, theorico pratico, 

Contabilidade e Portuguez. 
Rua de Baixo, frente loja 

Fel?x — Bareelinhos. Infor-

ma professor Nunes. 

A POPULUA0 DO CONCELHO 
  DE  BARCELOS   

Registo Civil 

Óbitos 
No dia 1 de Fevereiro: 
Manuel Gonçalves Maciel, 

de 88 anos, de Roriz. 
Na freguesia da Ucha., 

um desconhecido, do sexo 
feminino, aparentando 60 
anos, fato escuro, -descalço, 

Nascimentos 

No dia 15: 

Carolina de Jesus, de Aba-
de do Noiva, filha de Auro-
ra de Jesus e de pai inco-
grtito. 

Rosa Rodrigues de Carva-
lho, de Sequíade, filha, de 

camisa de cbr branca e mui- 1 Manoel Rodrigues e de Leo-
to velha com todo o aspec- 1 poldina de Faria Carvalho. 
to de miseria, não apresen- Maria Alves Pereira da 

Quinta, desta cidade, filha 
de José Pereira da Quinta 
e de Rosa Alves Moreira. 

No dia 16: 

Secundino Gomes Ferrei-
ra, de Pereira. filho de 
Constantino Gomes Ferrei-
ra e de Leonor Ferreira da 
Cal. 

Domingos Miranda da 
Silva, de Vilar de Figos, 
filho de Adelino Francisco 
da Silva e de Maria Miran-
da Faria. 

Adelino Ribeiro Lopes, de 
Areias de Vilar, filho de 
Domingos Lopes Loureiro e 
de Antonia Fernandes Ri-
beiro. 

Ilisa Pereira da Costa., de 
llloure, filha de Miguel da 
Silva Costa e de Teresa 
Mateus Pereira. 
Casimiro Roriz Cardoso, 

de Arcozelo, filho de Ana 
Roriz Cardoso e de pai in-
cognito. 

Antonia Duarte Pereira, 
de Gamil, filha de José Bar-
bosa Pereira e de Dorotéa 
Duarte Rosa. 
Albertina da Costa Ribei-

ro, de Vilar de Figos, filha 
de Adelino da Silva Ribeiro 
e de Joaquina da Costa Mi. 
randa. 
Domingos do Vale Lou. 

reiro, de Tamel S. Verissi-
roo, filho de Joaquim Ade-
lino Loureiro e de Maria do 
Vale.-
Joaquim do Vale Lourei-

ro, de Tamel S. Verrissimo, 
filho de Joaquim Adelino 
Loureiro e de Maria do Vale. 
Laurinda da Silva Vieira, 

de Chorente, filha de Ma-
nuel José Vieira e de Maria 
da Silva Ferreira. 

Rafael Duarte Pedroso 
Lima, de Areazelo, filho de 
Isac Pedroso Lima e de Al-
zira Pedroso Lima. 

No dia 17: 

Graeinda Ferreira de Car-
valho, ,de .Fragoso, .filha de 
Valerio Luiz de Carvalho ,e 
e de Maria José Ferreira de 
Sà. 

Daniel de Oliveira Rami• 
res, de Cristelo, filhó de 
Manoel da Conceição Rami-
res e de Maria .Alves. de 
Oliveira. 

Antonio da Silva Gonçal. 
vos,; de . Barqueiros, ,filho ,de 
Aurelina da Silva -Gonçal-
ves e. de pai incognito. 

Emilia Ramires Ribeiro, 
de Cristelo, filha de José 
Pereira Ribeiro e de Caro-
lina Ramires Ferreira. 
Jaime Queiroz da Costa, 

de Ca.rvaIhas, filho de João 
da Silva e Costa e de Maria 
Gomes Queiroz. 
Eduardo da Graça Boa-

ventura, de Vila Cova, fi-
lho de Julio Dias de- Boa-
ventura e de Maria da Gra• 
ça. 
Maria da Costa Vilas 

Boas, de Vila Cova, filha 
de Rafael Martins Vilas 
Boas e de Ireue Faria da 
Costa. 
João da -Silva Pereira, 

de Igreja Nova, filho de 
Adelino Manuel Pereira o 
de Maria da Conceição Pe-
reira. 
Antonio Miranda de Bar-

ros, de Silveiros, filho de 
José .Pereira de Barros e de 

(Oontintia rià 4.■ pagina) 
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Livros de Leitura pa i-a as escvl<l s primá- 

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

A F ernand••  
F 

I 

A 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade. de preços. 
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Grande e va riado sortido 
v 

de artigos de 

escritorio e papelaria. 

a r e 
Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. T 

Trabalhos de .encadernação em Mto-

dos os géneros. A 
Ia 

L 
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R 
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0 REI DOS INSCCTIMAS 
TUDO MORRE!!! 

FOR IiIGP.5 

BARATAS 

P(=rCcvEiaS 

PULGAS 

TRPÇRS % 
ETODOS OS OUTROS` 

INSECTOS r 

á 3:.•i1:4Ì,.yws  r. Sf`. 

TABACOS DE Os melhores do mundo 

Dep6sito geral em Barcelos Manoel Pereira da Quinta  — Rua D. António Barroso 

Desde já se aceitam sub-depositarias em todas as freguesias do concelho.--Grandes descontos aos revendedores 

—Brevemente novas marcas. 

A Tabaqueira— marca o seu caminho pela qualidade e preço do seus produtos. 

Mauacl Estues Lfmftaàa 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO 

No interesse publico, a «Opi-

nião» aceita anuncios ou quaisquer 

noticias de informação até ás 12 ho-

ras da noite de todas as terças e sex-

tas feiras, vésperas -de publicidade 

do nosso bi-semanario. Dirigem-se' 

para isso, á redacção e oficinas, que 

se acham instaladas na 'Rua Ìnfante 

D. Henrique e que nos dias designa-

dos seencontram .abertas --até ,que 

`la hora. 

Ifeicia Voloso 
(Em frente ao Correto Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, ÁFRICA, etc. 

Alfaiataria Barbou 
Acaba .de; chegar :a sesta 

modelar e conceituada al-
faiataria ; um grande ! ,sortido 
de fazendas nacionais e es-
trangeiras para esta estação' 
de inverno, bem -como um. 
colossal sortido de ligitimo-
capotes alentejanos. 

Antiga da Aalçada 

Director — João paefFeco leift 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

LIMOUZINE 
-DE LUXO 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETÁRIO 

CARLOS SOUZA 

JOAO SANTANA VAZ E U 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto áPraça). 

A-nunciar na 

«Opinião» é colher 

exito do reclame°! 

BELMIBO A. BE MIBANOA 
CONSTRUOTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de tbateriais 

ASSAPO RTE. 
  E  + 

ASSAG.•EN 
PARA 0 

Brazil, America :do - Norte, França, 
Cuba, Argentina ou ,:qualquer,paiz 

.João de S. ,Pimenta 
(João da' aficlna) 

Campo da Feira .(em,frénte.an Se-
nhór da Cruz)-Barebloá 

SERIEDADE,LECONOMIA IE-RAPIDEZ 

A melhor marca - de -gramofones e di:eco 

com gravação•electrica. -

Unico representante em Barcelos: 

ANT ONIO VEL.OSO , 

Agencia de Passagens.e.Passaportes. 

(Em frente ao ` Correio Geral) 

Folhetim de aA Opinião  

ARNALDO GAMA 

N.o 83 

0 Sargeolo -;Mór de Vilar 
iii da (nado dos frsnasas .n 1809 

>Ç- ]1-X 

Que a ocupação de Portugal entra-
va por tudo nos planos da guerra de 
exterminío, que Napoleão queria fazer 
A Inglaterra, era, , para os espiritas 
menos claros, deducção palpabilissi-
.ma do facto de seno nesse paiz.a úni-
ca porta, que a Inglaterra tinha aber-
ta no continente para entrar e opor-
se com os seus exercites á realisação 
do tàodeeintadosystemacontine ital. 
Daqui seguia-se lóxicamente, a previ- 
são dê que, em quanto Napoleão po-
desse, á de Junot segui r-se-la nova in-
vasão e.a esta, outra,e outra;rquantas , 
imatro ,tossema precisas;-para realisar a 

necessaria ocupação. Em vista destas 
:verdades incontrariaveis todo o gover-
no sensato, todo o governo que sou-
besse governar, o que faria era preve-
nir-se para a guerra futura, afortale- . 
zar praças, procurar generais e disci-
plinar exercites. Era numa palavra pôr 
o paiz em estado de defeza, em estado 
de .poder r. sistir com vantagem ou ao 
menos com partido igual a toda e qual-
quer tentativa de invasão. 

Pois, senhores, o que fez aquele 
bem-aventurado Supremo conselho da 
regencia, durante os sete mezes - s:-te 
mezes, note-se bem - que intermedia-
ram entre a convenção de Cintra e a 
invasão de Soult, foi decrrtarpragmá-
ticas e baboze!ras de arrogane`a mo-
nár dica, em tudo e por tudo transun-
to I] do p•ock•,dimento do governo, 
que dirigiu Portugal durante aqueles 
_longos arcos de. beatifico ócio frade,co 
do ,reinado da senhora D. Marra I. E 
adormecido nesta túmida e cometia 
inércia as=am viveuaqueles sete mezes 
emba!ad,) nas vaidades defazer de rei; 
e só despertou ao grite de agonia sol-
tado pela independencia ibérica, quan-
do, a 16 de Janeiro, Soult esmagou na 
batalha da•Corunha o exfreito ingiez 
comandado ,pelo bravo e heroico sir 

John Moore. Despertou, e o que fez 
foi dar ordem ao general Bernardim 
Freire de Andrada de tomar o coman-
do em chefe da defeza do Minho, para 
onde Soult marchava ráp;damente. E 
com isto ficou-se, e de novo poz-se a 
dormir, arrolado pelas fátuas vaidades 
tão queridas da su i parvoíce. 

Forte med'da por certo! Mandar a 
um general que fosse defender- um ex-
tenso territorio, ar eaçado por um exer-
cito inimigo, e não lhe dar soldados, 
nem munições, nem os mais somenos 
recursos proprios para fazer a guerra, 
era cousa que só podia entrar na ca-
beça do Supremo conselho da reli 
e;a de Portugal, que, nas suas manias 
de rei absoluto, acreditava,que basta-
va mandar para poder. 

Bernardim Fre re era homem de 
idade vigorosa, e era dotado de rara 
coragem e de rarisima actividade, e 
sobretudo nãk> se desalentava com di-
ficuldades. Na , escolha foram os re-
gentes falicissimos. Se a cousa fossa 
possive!, tinha-se feito. 

Bernardim Freire partiu para o Mi-
nho, e sem soldados, sem artilharia o 
só com a populaça armada e indesci-
plinavel obrigou Soult a perder as es-
peranças de atravessar o rio e a em-

preender a entrada por Traz dos mon-
tes. 0 resto já o leitor o sabe. Frei-
re foi morto em Br,;ga, vietima das 
intrigas dos inglezes e da F slúpida 
igaorancia da plebe. Mataram nele o 
mais ilustrado general, que tinhamos 
então, um portuguez d, lei, um - olda-
do valente como os que o são. 

Desde que Soutt ameaçára o Mi-
nho, a governança do Porto peiira ao 
governo do reino, que lhe mandasse 
armas, munições e soldados, que guar-
necessºm a cidade. Das linhas de for-
tificação incumbiu-se ela. 0 governo 
disse muito inchado que sim, mas nem 
mandou soldados, nem armas, nem 
munições. De dois biates carregados 
de armas ferrugentas e incapazes de 
servir, que de Lisboa foram mandadas 
para o Porto, um naufragou ai na cos-
ta do sul e o outro tornou a entrar 
a; ribado no Téjo. De w;ldados prome-
teu ele muito; prometeu mandar reco-
lher ao Porto o exército, que estava na 
Guarda, prometeu que viria ai uma le-
gião de Inglzzes, e para comandar tu-
do isto o general Miranda. Não apare-
ceu porém cá um só homem; e as li-
nhas foram feitas com tanta ignoran-
cia, que os parapeitos eram muito 
baixos, e•ainda assim os da direita da 

linha foram acabados pelo brigadeiro 
Vietoria no dia 27. isto é, horas antes 
de Soult se assenhoriar do Porto. 

Aquele aparato belicoso reduzia-se 
pois a isto: — ás linhas nas condições em 
que ac-,bo de rizeri e guarnecidas por-2oo 
peças de artelh_ria, das quaisa)lenaºquin-
ze ou vinte est;,riain -em estadó de fazer 
fogo, porque o 'resto eram peças de .navi-
os, já em tal estado de deterioração que 
nem as proprias lamb'aréaç6és niercarites 
se serviam , delas para =rriaís =do qué--para 
as utiluarem como pontos de,apoio das 
a nârrações. 

(Continua),, 
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Os indices- da sua mer::.r 
lidade eram des.rniniado.,•s. 
Os da sua vida econ.,mica 
revelavam uma pmulação des-
inantelada; os da vida finan-

•çeira acusavam a ruina. 
Era necessario reconstruir 

a Nação, iotegrá-la na vida 
dos povos modernos. 
Mas essa acção de ener-

gia tinha de actuar num 
meio ambiente em deliques-
cencia, cheio de vícios, em-
botada a} sensibilidade, rôta 
a tradição do trabalho indus-
trial, perdido quasi por com-, 
pleto o - trafego maritirno, 
mal trabalhada a terra, com 
uma exploração rudimentar 
as minas, esquecido o papel 
das colonias na vida econo-
mica das nações que pos-
suem amplos dominios ultra-
marinos. 
Foram atacados de frente, 

com' decisão, alguns proble-
mos. O Governo provisorio 
principiou a trabalhar. A' 
terceira gerencia republicana 
equilibrava-se o orçarnento. 
Mas o movimento de in-

gresso nas fileiras republica-
nas, das massas eleitorais 
guiadas pelos caciques da 
monarquia que tinham mu-
dado de rótulo politico, man-
tendo-se dentro das antigas 
formulas; a agitação politica 
que criaram as incursões mo-
narquicas, e, mal refeito de-
Ias ainda o pais, o deflagrar 
da grande guerra veio per-
turbar a marcha encetada. 

A's élltes republicanas so-
brepuzeram-se as fortes ca-
madas dos aderentes; as in-
cursões monarquicas geraram 
odios mal contidos que a re-
volução do '5 de Outubro, 
accionada por um apostolado 
cheio de fé, não tinha senti-
do.; esses odios eram a amal-
gama das paixões politicas 
de que viveram as camadas 
aderentes estão já integradas 
na republica, odio que ne-
cessitava exibir-se para pro-
var um republicanismo que 
não sentiam. A grande guer-
ra envolvendo-nos no seu am-
bito de fortes comoções, e, 
como agravante de todos es-
tes Inales, uma mentalidade 
atrasada, têm exposto a Repu-
blica á fortes ataques a que 
só a alma popular tem sabido 
opôr uma defesa invencivel. 

Diante dêste esboço do es-
tado a que a monarquia le-
vou a Nà4ão, com que autori-
dade moral os que se dizem 
represen}antes do regime de-
pôsto erguem vozes em gri-
taria,c+acusando a Republica 
de não ter promovido, em 
vinte anos de vida agitada, o 
bem estar da Nação que a 
monarquia se mostrou impo-
tente para promover em lar-
gos séculos de dominio, 
abrangido nestes o século de-
zanove em que a vida eco-
nomica dos povos bem orga-
nizados sofreu o impulso 
duma expansão economica 
formidavel e que estavam 
aptos a promover? 
No entanto a Nação tem 

progredido como demonstra-
remos com numeros, que são 
os grandes e irrefutaveis ar-
gumentos. E' que, em Por-
tugal, o movimento do Esta-
do acha-se de ha muito de-
sengrenado da vida econo-
mica do país. Engrená-lo con-
venientemente, de forma que 
a sua acção receba o impul-
so da vida nacional, eis o 
grande problema que é ur-
gente atacar sem hesitações, 
com fé, com entusiasmo, com 
todo o élan proprio da nossa 
raça. 

Sessão Camararia 
NRo se efeetuou como de 

costurne, na segunda-feira 
passada, por falta de nume-
ro, a sessão da Comissão 
Administrativa Municipal, 

Carre'i"ras de 
*•4wcc1osm Porto 

Todos os dias carreiras de carnionete entre Barcelos—Forto e vice-
versa, pela Póvoa' de Varzirn. Nei-o de locomoção comodo, rápido 

e económico, 
PARTIRAS: 

Em 

De Barcelos 
(Do Lzrgo da Estzção) 

ás 8,35 horas 

Do Porto ás 18 
(Do*Jardim da Cordoaria) 

PREÇOS: 

Barcelos - Porto ou vice-vf-rs.i 9~ 

Ida e volta 17Zj50 

Barcelos- Póvoa • 

Ida e volta 

  ESCR1T0RIOS: _---
BARCELOS — Campo D. Carlos. No PORTO —.Avenida dos Alia-
  dos, 9 - 2.° — Telefone, 4.650- 

• 7-500 

1300 

Em qualquer altura do percurso tomam-se e deixam-se tam-
bem passageiros, variando os preços conforme a distancia. 

Empresa Barcelense de Transportes, L.A 
r Campo D. Carlos — BARCELOS. 

Pela, Imprensa 

«A Expansão 

Con1 o seu ultimo nume-
ro completou este nosso co-
lega, do Porto, mais uru ano 
de existencia. 

Corra as nossas saudações 
b desejo de muitos anos de 
vida 

cc0 Espectro» 

Ha quatro ou cinte sema-
nas que se vem publicando, 
em Lisboa, cose o titulo que 
nos serve de cpigrafe• um 
novo semanario, deenrocter 
puramente republicano. 

Apresenta-se belamente 
colaborado e bem orientado. 
Com os nossos agradeci-

mentos pela. 1lonra da visita, 
cumprimentamol-o afectuo-
samente, desejando uma lon-
ga e prospera vida. 

A •op•lação do co•cel•o 
de Barcelos 

(Continuado da La página) 

INliquelina da Silva Miranda. 
No dia 18. 
Maria José Machado Ma-

ciel Beleza Ferraz, ele Bar-
celinhos, filha de João Be-
leza de Almeida Ferrar, e 
de Ana do Carmo Macha-
do Pais Maciel. r 
Antonio Martins Gomes, 

de Creixomil, filho de Ma-
noel José Gomes e de )olaria 
Rosa Martins. 
Maria Aurora Torres Mar-

tins, de Bareelinhos, filha 
de Ana Torres da Cunha e 
de pai incognito. 

Maria Julia Oliveira Ra-
mos, de Gamil, filho de Jo- 
sé Joaquim Ramos e de Ma-
ria de Oliveira. 
Maria da Conceição Fer-

nandes de Faria, desta e!-
cade, filha de Antonio Emi 
lio de Faria e de Teresa de 
Jesuv Fernandes. 
Armindo Pereíra da Cos-

ta, desta cidade, filho de 
Sebastião Rodrigues da Cos-
ta e de Teresa Senra Perei-
ra da Costa.. 

Agostinho Fernandes Dou-
rado, de AlilhaizPs, filho de 
Candido Duarte Fernandes 
e de Julia de Brito Doura-
do. 
No dia 20: 
Florindo de Oliveira Pe-

droso, ele Gilmunde, filha 
de Francisco Goines Pedro-
so e de Lucirlda de Sousa 
Oliveira. 
Maria da Conceição Pe-

reira. de Faria., de Pereira, 
filho de Adelino Coelho de 
Faria e de 'Maria Gomes 
Pereira. 

Francisco Cardoso de Fa-
ria, de Vila Frescainha S. 
Pedro, filho de Paulo . Alves 
da Silva e de miaria, Mar-
tins Cardoso, 
Maria Arminda da. Con-

ceição Garrido. desta cida-
de, filha de Benjamim Go-
mes Garrido e de Joaquina 
da Conceição. 

No dia 21: 
Luiz dai Co,*a Dias, de 

Palme, filha de Joaquim 
Dias Moura, e de filaria do 
Coita. 

Julio Pet'eira de Varia,! 
de Basttlço São Joìi.o, filho! 
de :\ nt ) nio cia Coa-, 
ta e d• Deolin+t Ferreira. 
dc• Faria. 

Maria de, Luurdes Limai 
da Costa., dc- Alheira, filha 
de Joaquim Vi.:r;r dar Cesta 
e de de GloriaDuair-
te Lima. 

No dia 22: 
Rosa. Rodrigues Gonçal-

ves, de Cosq,•imido, filha 
de Fraicisco Antonio Gon-
çalves Junior e de Juliaa 
Rodrigues Rosas. 

Afaria Celeste Ribeiro, dP 
Bastuço Santo Estevllo, fi-
lha de Ad•elinri. Ribeiro e. de 
pai ineOgrlito. 

Rosalina, d.:., Santos Mo--
ta, de Gilmonde, filh;t de 
Jo_é Fernandes dal Gota. e 
de Ana Gomes dos Santos. 
Domingos Pereira, Vilas 

Boas, de Vila Bua S. Jo•to, 
f,lho de Daniel da, Conta: 
Vilas Boas e de Maria das 
D..res Pereira. 

João da Silva Domingues • 
de '1'amel S. Veríssimo, fi-
lho de 2NIauuel Luiz Do-
mingues e de MU-- ria da Glo-
ria da Silva. 

Maria, Al:c•- Pereira. Fer- 
nandes, de Oliveira, filha 
de Joaquim Fernandes e de 
Deolinda. Pereira. 
No dia 23: 
Francisco da Cunha La-

mela, de Vila F. S. Pedro, 
filho de Antonio Laruela e 
de Maria. das Dores da. Cu-
nha. 

Preciosa Fernandes da 
Costa, da Vilar de Figos, 
filha de karioel Alves da 
Costa e de Maria Gomes 
Fernandes. 
Antonio da Silva Matos, 

desta cidade, filho de Alva-
ro Barbosa flatos e de Ma-
ria Pereira da Silva. 

Jorto da Silva Cruz, de 
Marihente, filho de Antonio 
Candido da Cruz e de Maria 
dos Prazeres da, Cruz. 
No dias, 24: 
Adelaide da Silva Belchior 

de Campo S. Salvador, filho 
de Antonio da Silva Miranda. 
e de Maria, Ribeiro., 
No dia 25: 
Maria do Carmo Goneal-

ves Lim:a., de Galegos S. íltar-
tinho, filha. de Mari<i Gon-
çalves Gomes e de pai inco-
gnito. 

José Loureiro de Araujo, 
de Pousa, filho de Antonio 
Loureiro de Araujo edeLeo-
poldina Loureiro. 

Carlinda da. Silva Cardei-
ras, de Martim, filha de Deo-
linda Silva, Cardeiras o de 
-pai ineugnito. 

Manor..l Gomes Carpintei- 
ro, de Galegos Santa, Maria, 
filho de Domingos Fernandes 
Carpinteiro e de Maria Go-
mes Duarte. 

Antonio da Silva Figuei-
redo, de Gueral, filho de 
Florentino Miranda Figuei-
redo e de Mana Ferreira da 
Silva. 

Y-l-ncisco de &,u,ú Vilas! 
de (:: lrvatlh.tl, fì;fio de flusi('áci-10 16ti1(  

José Fernandes Vilas Boas e 
kie Ang;_lina Ferreira dei 
Sousa. 

Luzi F( rr..ra, •i,r Vilar 
;o Monte, filha I{os;: Ma- 1 
ria Ierrelr;.t e d.• pai;nco-
gnito. 

Carolina da Silva: R inAr< = 
ele Cristelo, filhai de rllarioel 
Faria e Silva e de Ana da 
Silva R,-mnires. 
No dia 26: 
Rosalina Rib-Aro de Faria, 

de R. C. nt 1. r ,, wa, li-
lha de Marrw.l d. F • r:a c de 
Ro.,;J, Ribeiro. 
No dia. 27: 
Adindo de Feriar. Gomes, 

de Paradela; filho da José 
Antonio Gomes e de Claudi-
na Rita de F iu-ia. 

Frane;, o Coutirho Perei-
ra, de Tal aei S. Fins, filho 
de Alexandrino Perrira e de 
lllaria da Conceição Duarte 
Cotitinho. 

Casamentos 

No. dia 6 de Fevk•.eiro 
Joaqunnn F rre:i at do JIi-

randa., de Fonte ", berta, 
coro Ana Gornee da Silva, de 
Rio Covo Santa Eulalia• 

Vicente Matrgizcs Pt droso, 
de Lisboa, com CLcili r Pe-
drosa illiranda, de Gilmonde. 

Adelio \lir;iírd.a, ( 1(• Cris-
telo, com Mar=-;i Vi( ira dã 
Silvai, " a, 
André Luiz d:i 81va, de 

Carvalhal, c!)m Teresa F••r 
reira Pedras, da rucsina fre-
guesia.. ' 

Aos lavradores 
e proprietarios 

No dia 16 do mês, corren-
te (domingo) à 1 hora da 
tarde, vende-se, em leihio, 
a Bouça 'do Mosqueiro e se-
guidamente o Campo do Sur- 
régo e Leira da Miranda, 
tudo na fregue=ia de Li jó, e 
aos 4 horas a Quinta. Ao Pi-
nheiro, em Alvito (S. Martt-
nho). 
A venda é feita nos res-

pectivos predios, onde se 
fornecerão todas as infor-
mações que aos mesmos res-
peitam. 

1-'« restos, 8 de Fevereiro 
de 1930. 

Uma MUlhep 8UC0U1pada 
opta - 

Foi encontrada sabado pas-
sado morta, num caminho da 
freguesia da Ucha, deste 
concelho, uma mulhersinha 
desconhecida, mal tra,jáda, 
vestida de roupa escura, des-
calça, camisa, branca, apre-
sentando todo o aspecto de 
miseria.. Aparentava ter uns 
60 anos de idade. 
Não apresentava, tambent 

qualqu(:r sinal exterior de 
crime. 

,W o1 sepultada rio cemite-
rio paroquial daquela, fre-
guesia. 

Editada pelo Companhia 
•1e PctroI-os d,, \I.dcira, 
L.d' acaba de aparecer o 
priluP.iro núrucro ,' esta re-
vista, . sob a direcrao do 
•'iscuu•e ú.• Porto da Cruz. 

Apíesc'ntr.-;.:, coai um as-
pecto fico li r•.s•aut, 
i?nprc;-;t. rm cxc;l:ruLe pa-
pr1 e co=1a um,t brilh:•nte eo 
labor;•ç;i-•, sowie escrita e1n 
português fr:,neês ilrnler,. 

Iate nova publie•;çrto que: 
mera:, s^r c:onh i,l:. ,tos 
português^s perlo tiotaveì es-
forço que representa, cons-
titue ao ute. mo tempo um 
precioso eL•mento de propa-
ganda das beLezara turisticas 
da Maduir.i. v;s;indo tiribern 
a dos :eus produe-
tos e daa suai industriara. 

CAÇA 
R prorrogação da época ve-
natória é só para a caça ao 

coelho e lebre 

0 « Diário do Governo. 
publica a seguinte re tific:,- 
ção ao decreto n.° 17:905 
que ha dias trarscrevem'os : 

«Hei por beca decret:ii-
que seja prorrogado até 15 
de Fevereiro, conforme a lei 
de 7 de Junho de 1913 o 
praso para a we,,i 11s espé-
cies indigenas (,-.uk•lho e le-
bre). 

úVm1ETEs oE puxo 
Alstigam-se, pelos 

melhores preços pa-

ra excursões e pas• 

seios de recreio 

Empreza Barcelen-
se de Transportes 
L.8 — C7ainpo D. 
Carlos. 

.•G•i o•1c•Gs •ci•PCi•GS om 
I,OOiId • 

No Uep,)sito Gerarl de, De-
g•rc dardos (1F, Lo;i`hda foi en-
viada á Intenclrnc•ia Geral 
de S-- ur;s.nça Publica, uma. 
reï-1çito cor_: 130 notues de 
df?,recìados falecidos na cu-
lonia de Amola nos ultir ios 
três altos. 

Folha Oficial 

DIARIO DO GOVER\0 
II SERIE 

Mi`NTE1t,n lias FI\ k Ç iS 
Estão a concurso por es-

paço d(_• 15 di:ts u contar do 
dia seguinte ao da publica-
çác: na folha oficial, as te, 
soirr::rias d-i F. mmd=r. Publi-
c t(cs conc<.111..- à C;ci•ric(, 
de b;;.•tc, Tdl'raì3 de Bouro e 
V:I;i, \ova de G.rveira. 

S. B R A Z 
Amanhã, na forma dos 

mais anos, realiza-se, no lu-
gar das Levandeiras, em Bar-
celinhos, a dois passos desta 
cidade, a tradicional romaria 
de S. Braz, a-segunda festa 
do ano do nosso concelho. 
Costuma ser inuito concor-

rido por povo deste concelho 
e principalmente desta cidade. 

Abrilhanta esta festa, du-
rante toda a tarde de ama-
nhã, no local e em coreto 
proprio, a Banda de Musica 
Barcelense. 

 ~NFg --

DECRETO 
Pcl•t pasto da InstruçLto 

vai _er publicada o eeguiu-
te decreto: 
Artigo 1.°—Enquanto n,?io 

houver p;,,,so.al de•-idamen-
te habilit;Ido p;,ri o ensino 
primario infarrrtii, é perini-
tidal a rlomeaç io para ns 
vagas olr desdobr.iinentos 
que ocorram iras cl;t,ses in-I 
fantis, de professoras pro-
via,•rias habUitad,-is para o 
ensino primário elementar, 
desdR qu(- r-x(•c-dam a 
idade de 35 ' iii , s, que pro-
vem ter pratie ido em eSc()-

Ias ou secções daqu(•lar (•s 
pecialidade e gti-indo não 
façnia falta ao ensino pri-
mario eleinentar. 

Artigo 2 O-- Fica revoga 
da a lcgisl;:ç;io em centra. 
rio. 

----•com..: 

C,alendario 
A fir(n;, dt-sta praça Ala-

ehado & E,teves, com ofici-
na de reparações em auto-
moveis e motores e com 
venda de todos os acesso-
rios para automoveis e ga.-
zolina e oleos, acaba de nos 
distinguir com um chie brin-
de de um calendario para 
1930. 
03 nossos agradecimentos 

r•,l: Aì.à(.>i\y' -; Adubos Agpicolas "TRIUl1lFA•TE'• 
DE— 

„j 1G, J O S E FERREIRA BOTELHO 

absolutamente garantido para 
todas as culturas. 

Agente em Barcelos 

J. B. FERREIRA DIAS 

-Postais ilustra-

dos--lindas cole-

cções -- vende a 

TIP. re Marípimbo 
BARCELQS 


